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DORMÊNCIA E PLÂNTULAS DE Enterolobium schomburgkii 1 

 2 

SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA E DESENVOLVIMENTO INICIAL DE 3 

PLÂNTULAS DE Enterolobium schomburgkii (BENTH.) BENTH. 4 

Katharine Vinholte de Araújo* 5 

RESUMO 6 

A espécie Enterolobium schomburgkii (Benth.) Benth. é natural da Amazônia de potencial 7 

madeireiro, aptidão a associação com bactérias fixadoras de nitrogênio e produz abundante 8 

quantidade de sementes, porém, possui dormência exógena. Avaliou-se o efeito do ácido sulfúrico 9 

em diferentes períodos de exposição (0, 2, 5, 10, 15 e 20 minutos) de sementes para superação de 10 

dormência e desenvolvimento inicial das plântulas. Utilizou-se um total de 540 sementes, 90 11 

sementes por tratamento. A determinação da porcentagem de germinação, tempo médio de 12 

germinação e índice de velocidade de germinação foi realizada em viveiro, utilizando o 13 

delineamento inteiramente casualizado, composto por seis tratamentos com cinco repetições em 14 

parcelas lineares com seis sacos de polietileno contendo 3 sementes. Aos sessenta e cinco dias após 15 

a semeadura avaliou-se altura da parte aérea, comprimento de raiz, diâmetro do colo e massa seca 16 

das plântulas. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, comparação entre média 17 

(Tukey a 5%) e regressão polinomial que apontou as variáveis de desenvolvimento inicial de 18 

plântulas o modelo quadrático. Os tratamentos de imersão em ácido sulfúrico por 12 a 15 minutos 19 

proporcionam maiores resultados de germinação e vigor das plântulas e aumentando-se este período 20 

houve redução no desenvolvimento inicial das plântulas.  21 

Termos para indexação: escarificação química, germinação, vigor. 22 

OVERCOMING DORMANCY AND INITIAL DEVELOPMENT OF Enterolobium schomburgkii 23 

(BENTH.) BENTH.SEEDLINGS 24 

ABSTRACT  25 

*Discente do Bacharelado em Engenharia Florestal, Instituto de Biodiversidade e Florestas/IBEF 
da Universidade Federal do Oeste do Pará/UFOPA, Rua Vera Paz, S/N, Salé, CEP: 68035-110, 

Santarém/Pará. E-mail: k_vinholte@hotmail.com 
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The species Enterolobium schomburgkii ( Benth.) Benth is natural Amazon the timber potential, 26 

fitness association with nitrogen fixing bacteria and produces abundant seeds, however, have 27 

dormancy. We evaluated the effect of sulfuric acid in different periods of exposure (0, 2, 5, 10, 15 28 

and 20 minutes) seed for overcoming dormancy and early development of Enterolobium 29 

schomburgkii seedlings. We used a total of 540 seeds, 90 seeds per treatment. The determination of 30 

germination percentage, mean germination time and germination speed index was performed in the 31 

nursery, using a completely randomized design,  composed of six treatments with five repetitions in 32 

linear plots six polyethylene bags containing 3 seeds. At sixty- five days after sowing it evaluated 33 

shoot height, root length, “colon” thickness and dry mass seedlings. The data were submitted to 34 

analysis of variance, comparing average (5% Tukey) and polynomial regression pointed to the early 35 

development of seedlings variables the quadratic model. The Immersion in sulfuric acid for 12 to 15 36 

minutes provide greater results germination and seedling vigor and by increasing this period there 37 

was a reduction in the initial development of seedlings. 38 

Index terms: chemistry scarification, germination, vigor. 39 

INTRODUÇÃO 40 

A espécie Enterolobium schomburgkii (Benth.)  Benth., Mimosoideae (Fabaceae), conhecida 41 

vulgarmente como fava-orelha-de-macaco, orelha-de-macaco, fava-de-rosca, orelha-de-negro e 42 

tamboril é natural da Amazônia, ocorrente desde a região amazônica nas florestas de terra firme até 43 

região centro-oeste e sul da Bahia na mata pluvial atlântica (Braga e Almeida, 2009).   É uma árvore 44 

que pode chegar a grande porte, de 10 a 50 metros de altura, heliófila, de aptidão á associação com 45 

bactérias fixadoras de nitrogênio, que a confere potencial para recuperação de áreas degradadas e 46 

recomendação para o reflorestamento de áreas com solos pobres. Sua madeira possui com 47 

características indicada para movelaria, construção civil e naval. As sementes são produzidas 48 

anualmente em abundante quantidade, no entanto, apresenta dormência tegumentar (exógena) a 49 

água que alcançam grande longevidade (Lorenzi, 2009). 50 
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Segundo Araujo Neto et al. (2012) a impermeabilidade do tegumento à água é um tipo de 51 

dormência bastante comum da família Fabaceae, atingindo aproximadamente 85% das espécies, 52 

com frequente casos de tegumentos duros, espessos e impermeáveis que restringem a entrada de 53 

água e oxigênio que proporcionam alta resistência física ao crescimento do embrião, causando a 54 

dormência à semente. Embora esta dormência aumente as chances de sobrevivência da espécie, ela 55 

representa limitações ao estabelecimento de métodos padronizados para a superação da dormência, 56 

o que dificulta a análise de sementes e a produção uniforme de mudas em viveiros florestais 57 

(Brancalion et al. 2011).  58 

Muitos são os métodos desenvolvidos em laboratório para superar a dormência tegumentar, 59 

como imersão em ácidos, bases fortes, álcool, água oxigenada, água fria ou quente e a pré-secagem. 60 

Souza et al. (2014) explica que estes procedimentos são importantes, pois permitem que as 61 

sementes realizem trocas de água ou gases com o meio envolvente, e assim, iniciar o processo de 62 

germinação de modo mais rápido. 63 

Dentre os métodos eficientes para a superação da dormência tegumentar de sementes de 64 

espécies arbóreas brasileiras, destaca-se a escarificação química com ácido sulfúrico, que vem 65 

sendo empregada por promover bons resultados nas camadas impermeáveis de semente duras e 66 

pequenas, como por exemplo, em sementes de Enterolobium contortisiliqunn (Vell.) Morong 67 

(Scalon, 2006), Ormosia nitida (Lopes et al. 2006), Senna siamea (Lam.) H.S. Irwin e Barneby 68 

(Dutra et al. 2007), Caesalpinia pyramidalis Tul (Alves et al. 2007), Myracrodruon urundeuva Fr. 69 

All. (Guedes et al. 2009) e Adenanthera pavonina L. (Costa et  al. 2010). No entanto, deve-se 70 

definir um melhor período de exposição das sementes ao ácido para oferecer condições à 71 

germinação, uma vez que fora do período ideal, poderá ocorrer ruptura de células essenciais no 72 

tegumento que favorecerá a invasão de fungos e injúrias mecânicas (Guedes, 2009). 73 

Devido à importância da espécie e a necessidade de se promover, acelerar e uniformizar o 74 

processo de germinação e produção de mudas, o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito 75 
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do ácido sulfúrico em diferentes períodos de exposição de sementes de Enterolobium schomburgkii 76 

para superação de dormência e desenvolvimento inicial das plântulas. 77 

MATERIAL E MÉTODOS 78 

O experimento foi realizado inicialmente no Laboratório de Sementes Florestais (LSF) e em 79 

seguida conduzido em viveiro florestal da Universidade Federal do Oeste do Pará – Campus 80 

Tapajós, na cidade de Santarém-PA.  81 

Foram obtidas as sementes de E. schomburgkii no mês de novembro do ano de 2014, por 82 

meio da colheita frutos dos maduros em uma lona plástica estendida no solo, proveniente de uma 83 

matriz localizada em uma área verde na Universidade Federal do Oeste do Pará. Posteriormente as 84 

sementes foram beneficiadas por separação manual dos frutos e conduzidas ao armazenamento em 85 

câmara fria úmida à 14±2°C, por um período de seis meses.  86 

As sementes foram submetidas a tratamento pré-germinativo com ácido sulfúrico 87 

concentrado (densidade 1,84 e pureza de 95%-98%) e constantemente revolvidas em bequer de 88 

vidro, objetivando uniformizar a ação abrasiva do mesmo em diferentes períodos de imersão, os 89 

quais foram: T0 (testemunha), T1 (2 minutos), T2 (5 minutos), T3 (10 minutos), T4 (15 minutos) e 90 

T5 (20 minutos).  Utilizou-se um total de 540 sementes, sendo 90 sementes por tratamento, que 91 

decorridos os períodos preestabelecidos em ácido sulfúrico foram lavadas em água corrente por 10 92 

minutos e posta pra secar em papel tolha.  93 

A determinação da porcentagem de germinação, tempo médio de germinação e índice de 94 

velocidade de germinação foi realizada em viveiro florestal com observações diárias, utilizando-se 95 

o delineamento inteiramente casualizado, composto por seis tratamentos com cinco repetições em 96 

parcelas lineares. Cada parcela constou de seis sacos de polietileno contendo três sementes cada. 97 

Para o substrato foram misturados terra preta, palha de arroz carbonizada, serragem e esterco animal 98 

na proporção (4:2:2:2), respectivamente. 99 

A porcentagem de germinação (G) foi obtida pelo cálculo proposto em Labouriau (1983), 100 

com base no número de plântulas normais: G= (N/A) *100, onde N é o número de sementes 101 
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germinadas e A é o total de sementes posta para germinar. O tempo médio de germinação (TMG) 102 

foi obtido através de contagens diárias das sementes germinadas após a semeadura, igualmente 103 

proposto por Labouriau (1983) pela formula TMG = Σ (ni ti) / Σ ni, onde, ni é o número de sementes 104 

germinadas no intervalo entre cada contagem, ti é o tempo decorrido entre o início da germinação a 105 

iésima contagem. Foi calculado ainda o índice de velocidade de germinação (IVG) pelo somatório 106 

do número de sementes germinadas a cada dia, dividido pelo número de dias decorridos desde a 107 

semeadura, de acordo com o cálculo de Maguire (1962): IVG = Σ (G:/N:), sendo, G: o número de 108 

plântulas computadas na primeira á última contagem e N: é o número de dias da semeadura na 109 

primeira á última contagem. 110 

Aos sessenta e cinco dias após a semeadura avaliou-se as variáveis das plântulas 111 

estabelecidas: altura da parte aérea (cm) e comprimento de raiz (cm) – utilizando-se uma régua 112 

graduada; diâmetro do colo (mm) – com auxilio de um paquímetro digital e massa seca (g) – obtido 113 

pelo método destrutivo das mudas, realizando a secagem do material em sacos de papel 114 

armazenados em estufa a 50ºC, onde permaneceram durante quatro dias e posteriormente pesadas 115 

em balança analítica de precisão (0,001g).  116 

Os dados obtidos foram tabulados em Microsoft Excel ©, submetidos à análise de variância, 117 

comparação entre média (Tukey a 5%) e regressão polinomial com o auxilio do programa Assistat 118 

7.7 ©. Na análise de regressão polinomial testaram-se os modelos linear, quadrático e cubico, sendo 119 

selecionado aquele que apresentou nível de significância (α < 0,05) e maior valor de coeficiente de 120 

determinação (R²). Os dados em percentagem foram transformados por meio do arcoseno 121 

√      .  122 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 123 

Na Tabela 1 encontram-se os respectivos resultados do teste de comparações de médias pelo 124 

teste Tukey. Expõe-se que após os testes dos modelos apontou o modelo de regressão polinomial 125 

quadrático, ao maior valor de coeficiente de determinação (R²) e estes significativos a (α <0,05) 126 

para as variáveis de desenvolvimento inicial das plântulas. Sendo que para as variáveis que 127 
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caracterizam o processo germinativo não foi possível identificar uma tendência entre as variáveis 128 

pelas equações testadas, e para melhor explicá-las utilizou-se gráficos de erros com desvio padrão 129 

da média. 130 

Tabela 1. Valores médios originais das variáveis estudadas para cada tratamento e os respectivos 131 
resultados do teste Tukey a 5%. 132 

Tratamentos G(%)   TMG(dias)   IVG H(cm) CR(cm) DC(mm) MS(g) 

Testemunha     5 b 3,55 a   0,18 c   0,68 c   2,12 c 0,12 c 0,01 c 

T1 (2min)   94 a 3,82 a   4,08 b   8,20 b 22,53 b 1,40 b 0,19 b 

T2 (5min) 100 a 3,86 a   4,99 b   8,35 b 26,91 b 1,42 b 0,20 b 

T3 (10min) 100 a 3,58 a   5,15 b 16,38 a 36,47 a 1,79 a 0,37 a 

T4 (15min) 100 a 2,99 a 19,07 a 16,15 a 34,56 a 1,64 ab 0,41 a 

T5 (20min)   98 a 3,67 a 17,49 a   9,02 b 23,49 b 1,46 b 0,22 b 

CV% 10,49       30,65   8,40   19,99 16,72 11,42 17,62 

 133 

 134 

 135 

Os dados referentes à porcentagem de germinação no teste de comparações de médias 136 

observado na Tabela 1 mostram que os tratamentos nos períodos de exposição ao ácido sulfúrico 137 

por 2, 5, 10, 15 e 20 minutos proporcionaram alta efetividade do efeito do ácido sulfúrico sob a 138 

camada do tegumento das sementes, os quais se diferiram estatisticamente da testemunha, 139 

considerada tempo zero, que atingiu apenas 5%.  Observando a Figura 1, destaca-se que os períodos 140 

de 0, 2 e 20 minutos tiveram maiores variações na dispersão dos dados devido o processo 141 

germinativo não ter ocorrido de forma homogênea.  142 

*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si segundo o teste de Tukey, a 5% de 

significância. Porcentual de germinação (%G), tempo médio de germinação (TMG), índice de velocidade de 

germinação (IVG), altura (H), comprimento de raiz (CR), diâmetro do colo (DC), massa seca (MS), Coeficiente de 

variação (CV%). 
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 143 

Figura 1 - Porcentagem de germinação de Enterolobium schomburgkii em função do período de 144 
exposição das sementes ao ácido sulfúrico. 145 

A escarificação com ácido sulfúrico usada em tratamento pré-germinativo foram 146 

empregados com eficiência na superação da dormência de resistência tegumentar em sementes de 147 

Ormosia nítida Vog. (1, 5, 10, 15, 20, 25 e 30 minutos) (Lopes et al. 2006), Colubrina glandulosa 148 

Perk (30, 0 e 90 minutos) (Brancalion et al. 2011) e Adenanthera pavonina L. (10 e 20 minutos) 149 

(Araujo Neto et al. 2012) e  Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong (15, 30, 45 e 60 150 

minutos) (Silva et al. 2014). 151 

Os dados do tempo médio de germinação não apresentaram diferença significativa entre os 152 

tratamentos. Porém, percebe-se que inicio do processo germinativo ocorreu ao 3º dia de 153 

observações atingindo este tempo quando expostas no período de 15 minutos (Figura 2). Verificou-154 

se que no período de 20 minutos houve aumento no tempo médio de germinação, portanto, sendo 155 

condições menos indicadas.  156 

 (0,50)

 -

 0,50

 1,00

 1,50

 2,00

0 2 5 10 15 20

P
o
rc

en
ta

g
em

 d
e 

g
er

m
in

aç
ão

 (
%

) 

Período de exposição ao ácido sulfúrico (minutos) 



  

8 
 

 157 

Figura 2. Tempo médio de germinação de Enterolobium schomburgkii em função do período de 158 
exposição das sementes ao ácido sulfúrico. 159 

A variável observada índice de velocidade de germinação expuseram diferenças 160 

significativas, destacando-se os tratamentos de 15 e 20 minutos. No entanto, o tratamento em 20 161 

minutos apresentou um desvio padrão da média significativo devido a emergência das plântulas ter 162 

ocorrido de forma dispersa, não sendo um bom indicativo na produção de mudas (Figura 3). Nota-163 

se que o gráfico apresenta tendência inversa ao tempo médio de germinação, o que indica uma 164 

relação positiva entre os dois processos, uma vez que quanto menor o tempo médio de germinação, 165 

maior a velocidade de germinação, o que estabelece um bom parâmetro de avaliação do vigor de 166 

sementes. Silva et al. (2009) quando trata da produção de mudas, ressalta que a velocidade em que 167 

ocorre o processo de germinação é um indicador essencial para a sobrevivência e o 168 

desenvolvimento de espécies, uma vez que tornar mínimo a exposição de riscos á predações, 169 

ataques de fitopatógenos e as condições adversas do ambiente. 170 
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 171 

Figura 3. Índice de velocidade de germinação de Enterolobium schomburgkii em função do período 172 

de exposição das sementes ao ácido sulfúrico. 173 

Resultados superiores para o índice de velocidade de germinação foram obtidos também 174 

com tratamentos em imersão em ácido sulfúrico, com respectivos períodos em sementes de 175 

Zizyphus joazeiro Mart (74 a 115 minutos) (Alves et al. 2006), Caesalpinia pyramidalis Tul (8 e 10 176 

minutos) (Alves et al. 2007), Leucaena leucocephala (Lam) de Wit. (10 minutos) (Oliveira, 2008), 177 

Myracrodruon urundeuva Freire Allemão (12 minutos) (Guedes et al. 2009) , Adenanthera 178 

pavonina L. (30 minutos) (Mantoan et al. 2012), Sterculia striata A. St. Hil. Naudin (15, 45 e 60 179 

minutos) (Silva et al. 2012) e Schizolobium parahyba (Vell.) Blake; Enterolobium contortisiliqunn 180 

(Vell.)Morong; Copaifera langsdorffii (30; 30 e 60; 10 minutos) (Andreani Junior et al. 2014).  181 

Esse comportamento com ácido sulfúrico reduz a dormência, o tempo de germinação e 182 

aumentam a velocidade do processo de germinação (Alves et al. 2007). 183 

Outro fator necessário para esta avaliação é a relação existente entre a escarificação química 184 

das sementes com ácido sulfúrico e o desenvolvimento inicial das plântulas após o processo 185 

germinativo.  186 
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Nesta relação obteve-se diferença significativa entre os tratamentos para as variáveis 187 

mensuradas das plântulas, prevalecendo os melhores resultados nos períodos de imersão ao ácido 188 

sulfúrico de 10 e 15 minutos.  189 

Na Figura 4, a altura da parte aérea as plântulas alcançada aos 65 dias de observações 190 

atingiu valor ótimo de (16,21 cm) quando expostas ao período de 12 minutos ao ácido sulfúrico, 191 

recomendado pela equação quadrática, apresentou um alto coeficiente de determinação, ou seja, o 192 

modelo explica a influência direta deste tratamento para o desenvolvimento inicial em altura das 193 

plântulas. Em Guedes et al. (2009) á espécie Myracrodruon urundeuva nos tempos de imersão em 194 

ácido sulfúrico de 12 minutos originaram plântulas de maior altura. 195 

 196 

Figura 4. Altura da parte aérea de plântulas de Enterolobium schomburgkii após superação de 197 
dormência em função dos períodos de exposição ao ácido sulfúrico. 198 
 199 

Analisando os resultados do comprimento de raiz (Figura 5), apresentou tendência similar a 200 

altura da parte aérea, com o valor (36,57cm) recomenda pela equação quadrática o período de 12 201 

minutos de exposição ao ácido sulfúrico, mostrando que o crescimento da parte aérea, igualmente 202 

tem influência sobre o crescimento do sistema radicular.  203 

Destaca-se que a testemunha que não recebeu o tratamento com ácido sulfúrico, além do 204 

baixo índice de germinação apresentou um lento e inferior crescimento das plântulas, ressaltando 205 

ainda, que em períodos acima de 15 minutos, os valores das variáveis foram prejudicados, isto, 206 

y = -0,1044x² + 2,5009x + 1,2381        R² = 0,9125 
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pode ser explicado pela influência do aparecimento de plântulas anormais que manifestaram folhas 207 

esbranquiçadas e desenvolveram raiz principal menor. Lopes et al. (2006), Piveta et al. (2010) e 208 

Silva et al. (2012) constaram que os efeitos prejudiciais a integridade das sementes e o surgimento 209 

de plântulas anormais foram ocasionados pela exposição a períodos prolongados ao ácido sulfúrico.  210 

 211 

Figura 5. Comprimento de raiz de plântulas de Enterolobium schomburgkii após superação de 212 

dormência em função dos períodos de exposição ao ácido sulfúrico. 213 
 214 

A exposição ao acido sulfúrico por 13 minutos resultou em mudas de maior diâmetro de 215 

colo (1,88 mm) (Figura 6) e assim também sistema radicular mais desenvolvido. Isto evidencia a 216 

eficiência do método de superação de dormência, observado no teste de germinação.  Assim como 217 

ressaltado em Piveta et al. (2010) que a melhora da qualidade das mudas de Senna multijuga, com 218 

escarificação química em ácido sulfúrico foi obtido em função à melhoria da germinação das 219 

sementes.  220 

y = -0,2277x2 + 5,3628x + 6,4855            R² = 0,9192 
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 221 

Figura 6. Diâmetro do colo de plântulas de Enterolobium schomburgkii após superação de 222 

dormência em função dos períodos de exposição ao ácido sulfúrico. 223 
 224 

Na Figura 7 estão os dados relativos à massa seca das plântulas, o período de imersão em 225 

ácido sulfúrico por 12 minutos originou plântulas com maior conteúdo de massa seca. Este fator é 226 

importante na produção de biomassa que indica melhor desenvolvimento das plântulas. Resultados 227 

semelhantes foram verificados por Alves et al. (2009) onde tratamento em imersão em ácido 228 

sulfúrico por 12 minutos proporcionou maior conteúdo de massa seca em plântulas de 229 

Myracrodruon urundeuva se destacando entre os tratamentos com escarificação mecânica e imersão 230 

em KNO3. Os autores concluem que a determinação de metodologias adequadas no processo de 231 

superação de dormência reflete diretamente na qualidade do crescimento e acúmulo de matéria seca. 232 

Para isso é necessário a aplicação de tratamento pré-germinativo com ácido sulfúrico em sementes 233 

de E. schomburgkii para superação de dormência  e qualidade no desenvolvimento das plântulas.   234 
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 235 

Figura 7. Massa seca de plântulas de Enterolobium schomburgkii após superação de dormência em 236 

função dos períodos de exposição ao ácido sulfúrico. 237 

CONCLUSÕES 238 

O período de exposição ao ácido sulfúrico por 12 a 15 minutos mostraram-se eficientes na 239 

superação da resistência tegumentar, proporcionando maiores resultados de germinação e vigor das 240 

plântulas de Enterolobium schomburgkii (Benth.) Benth.. 241 

Ultrapassando este limite superior a 15 minutos de exposição das sementes ao ácido 242 

sulfúrico, houve redução nas variáveis de desenvolvimento inicial das plântulas (altura, diâmetro do 243 

colo, comprimento da raiz e massa seca), possivelmente por ter penetrado o tegumento a ponto de 244 

afetar as estruturas embrionárias. 245 
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NORMAS DA REVISTA BRASILEIRA DE SEMENTES 

Serão aceitos para publicação artigos científicos originais e notas científicos, ainda não publicados, 
nem encaminhados a outra revista para o mesmo fim, em idioma português ou inglês. Para artigos 

submetidos em inglês, os autores deverão providenciar uma versão com qualidade. Todos os artigos 
serão publicados em inglês. 

A RBS tem como objetivos: 

 Publicar artigos originais em áreas temáticas relevantes da Tecnologia de Sementes; 
 Publicar artigos que representem contribuição significativa para o conhecimento da área, os 
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âmbito da Tecnologia de Sementes; 
 Apresentar uma política rigorosa de avaliação dos artigos submetidos à publicação, com cada 

manuscrito sendo avaliado por dois revisores, criteriosamente selecionados na comunidade 

científica. A decisão de aceite para publicação pautar-se-á sempre na recomendação do corpo 
de editores e de revisores ad hoc; 

 Manter elevada conduta ética em relação à publicação e seus colaboradores; 
 Manter rigor com a qualidade dos artigos científicos a serem publicados. 

Os artigos serão publicados conforme a ordem de aprovação e relevância. O Comitê Editorial fará 
uma avaliação preliminar do manuscrito submetido podendo aceitá-lo ou não para publicação, de 
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marcas comerciais não significa recomendação de seu uso pela ABRATES. Contudo, o EDITOR, 
com assistência da Comissão Editorial e dos Assessores Científicos, reservar-se-á o direito de sugerir 
ou solicitar modificações aconselháveis ou necessárias. 

Custos para publicação 
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PREPARAÇÃO DE MANUSCRITOS 

  

As orientações explicitadas nessas instruções deverão ser seguidas plenamente pelo(s) autor (es). 

Organizar os manuscritos seguindo a ordem: TÍTULO RESUMIDO (colocado centralizado no 
início da primeira página), TÍTULO (em inglês), AUTORES, ABSTRACT (máximo de 200 
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do(s) mesmo(s) autor (es), publicadas no mesmo ano, elas deverão ser identificadas por letras 
minúsculas (a,b,c, etc.), colocadas imediatamente após o ano de publicação. 
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Artigos de Periódicos: (não deverá ser mencionado o local de publicação do periódico). 

LIMA, L.B.; MARCOS FILHO, J. Condicionamento fisiológico de sementes de pepino e 
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